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“Se os tubarões fossem homens, 
seriam mais gentis com os peixes pequenos [...]”. 

Bertold Brecht, Histórias do sr. Keuner
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Apresentação

Influenciada pela leitura dos relatos autobiográficos de mu-
lheres pesquisadoras oriundas da classe operária (Munt, 2000), 
decidi fazer a apresentação deste livro em tom semelhante, talvez 
por uma necessidade de interromper temporariamente com o dis-
tanciamento que devemos tomar para compreender as questões as 
quais nos perguntamos de modo científico. Esse distanciamento vai 
à contramão da exigência de um envolvimento pessoal prolongado 
e mobilizador de nossas forças orgânicas e subjetivas. 

Tendo crescido em uma cidade de economia rural no Rio Gran-
de do Sul e ali vivido até o final dos anos 1970, desde cedo surgiu o 
mal-estar de uma existência limitada pela classe (e pelo gênero, mas 
esse tema é assunto para outras pesquisas). Pela classe porque sendo 
parte de uma classe média ameaçada de rebaixamento, a insegurança 
financeira sempre foi constante e motivo de insegurança psicológica. 
Como contrapartida simbólica, uma autoestima sempre tensionada 
pelo questionamento contumaz acerca de uma existência dividida en-
tre os sonhos de autorrealização e os limites das necessidades mais 
prementes. A ambição perseguida era um capital cultural mais ro-
busto do que o apropriado ao frequentar a escola e, mais tarde, a 
faculdade de Jornalismo. Era ter aquela máquina fotográfica para a 
prática das aulas, inscrever-se em um curso de línguas melhor, viajar, 
ter a autonomia de gênero e não o conservantismo moral pequeno-
burguês sempre preocupado com julgamentos sociais, evitar a ad-
miração subserviente e ressentida em relação à burguesia. Creio que 
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foi por esses anseios que me dediquei a estudar as classes sociais. O 
desconforto de não ser nem um nem outro me fez olhar para os dois 
lados e tentar entender onde estava o problema dessas divisões e do 
sofrimento que elas acarretam para além de mim.

Em tempos nos quais vigora o imperativo da felicidade (Frei-
re Filho, 2010), poucos querem admitir as dificuldades que atraves-
sam, a não ser para dizer que são fortes e que as superam. Porém, 
classe é um enquadramento do qual não se escapa e que, às vezes, 
soa como maldição. Como me disse alguém de classe popular, “o 
pobre só herda as doenças”. A herança do pobre não se limita às 
dificuldades que já lhe assaltam antes mesmo de nascer, ela envol-
ve a violência simbólica da deslegitimação, de ser julgado por um 
déficit de capacidade. A exaltação das suas qualidades geralmente 
vem com as adversidades e com conjunções adversativas: pobre, 
mas feliz; pobre, mas honesto. Herança, portanto, significa aqui as 
disposições que são incorporadas no longo trabalho de socialização 
da escola, da família (e da mídia) que estrutura modos de percepção 
e ideologias. A origem social é levada a sério para mostrar que os 
vínculos com a classe não são tão tênues como se costuma afirmar 
hoje, mesmo que eles sejam suspensos pela visão encantada das 
relações humanas que as ideologias ajudam a construir.

Veneza, outono de 2012.


